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CAPÍTULO UM

De onde ele estava sentado no restaurante, ele podia ver quase todos. As pessoas que entravam e saiam, ele as observava de perto. 

Ele sabia o que estava procurando. 

Ele não estava incomodado com o passar do tempo. Ele estava bem paciente enquanto esperava. 

Por um momento, ele se viu rindo sozinho. 

Esperando, ele pensou consigo mesmo. 

Esperar não era nada para ele. Afinal, tempo não significava nada para o tipo de dever e tarefas que ele tinha aceitado. 

Ele levou sua xícara ate os lábios e bebeu seu conteudo. 

Ele de repente, franziu as sobrancelhas e afastou a xícara. Ele olhou para dentro, para o liquido que lá tinha. Seu chá tinha esfriado novamente. 

Ele colocou a xícara no pires e olhou ao redor rapidamente. Tinha algumas pessoas sentadas pelo restaurante. Ele podia ver duas ou três garçonetes se movendo entre as mesas com bandejas. 

Ninguém estava prestando atenção nele.

Ele olhou para a xícara de chá. Ele então tocou sua cerâmica segurando com sua mão esquerda. Enquanto ele segurava, ele encarava seu liquido. 

Primeiramente, parecia que não teve nenhum efeito. 

Mas ele sabia o que queria. 

Ele continuou a segurar a xícara até que uma fumaça de vapor quase invisível começou a sair do liquido dentro da xícara. O chá agora estava quente, aquecida pelo seu toque. 

Ele sorriu e levou a xícara ate os lábios e bebeu o chá quente. 

Enquanto fazia, ele percebeu que uma garçonete estava olhando para ele atrás do balcão. 

O que ela estaria olhando? Ele pensou consigo mesmo. 

Ele virou para olhar ao redor. Não tinha ninguém por perto. Ele olhou de volta para ela e a encarou. Ela ainda o olhava. 

Ele não sentiu desconfortável. 

Ele levantou sua mão e acenou para ela com um sorriso. 

Como se ela estivesse esperando por um sinal, ela pegou uma bandeja e andou em sua direção. 

“Olá, senhor.” Ela disse.

“Olá” ele respondeu. 

“Eu notei que continua a beber a mesma xícara de chá que pediu desde que chegou aqui,” ela disse.

“Estou?” ele perguntou. Ele olhou para a xícara e assentiu. “Sim, acho que estou.” 

Ela colocou a bandeja na mesa. Tinha um prato e um jarro nela. “Bem, seu chá deve estar frio. Posso lhe trazer outro?”

“Frio?” ele perguntou.

Ela assentiu. “Sim. Seu chá deve estar frio agora.”

Ele balançou sua cabeça. “Não, na verdade não. Está ótimo para mim.” 

“Está? Não pode estar quente ainda, senhor.”

“Como pode ter certeza?”

“Claro que tenho certeza, senhor. Você chegou aqui há quase uma hora atrás. Uma xícara de chá não pode ficar quente por uma hora.” 

Ele segurou sua xícara e sorriu. “Por favor, se incomode senhorita. Meu chá está ótimo.”

De repente, ela tocou a xícara. Quase que imediatamente ela afastou sua mão. Tinha um olhar confuso enquanto ela o encarava. “Isso é impossível.” Ela disse.

Fingindo não entender, ele olhou para ela. “O que é impossível?” 

Ela apontou para sua xícara. “Seu chá.”

“Meu chá? Tem algo errado com ele?” 
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